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batuíra jornal

Vem aí o 11º Ciclo
de Palestras Espíritas!

Oportunidade:
GEB e SENAI promovem curso
de costura em Vila Brasilândia.

Que tal ir ao teatro?
Jovens do Grupo Brasa se encantam

com musical Saltimbancos.
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Então, muitos dos seus discípulos, ouvindo [isto], 
disseram: Dura é esta palavra; quem pode ouvi-la? 
Jesus, porém, sabendo por si mesmo que os seus 
discípulos murmuravam a respeito disso, disse-lhes: 
Isso vos escandaliza? Se, então, virdes o filho do ho-
mem subindo para onde estava anteriormente... O 
Espírito é o que vivifica, a carne não auxilia em nada; 
as palavras que eu vos disse são espírito e são vida. 
Contudo, há entre vós alguns que não creem, pois 
Jesus sabia, desde o princípio, quais eram os que não 
creem, e quem o entregaria [à prisão]. E dizia: Por 
causa disso vos tenho dito que ninguém pode vir a 

mim, se não lhe for concedido pelo Pai. Por isso, mui-
tos dos seus discípulos voltaram atrás e não anda-
vam mais com ele. Então disse Jesus aos doze: Por-
ventura vós também quereis partir? Respondeu-lhe 
Simão Pedro: Senhor, a quem iremos? Tens palavra 
de vida eterna, e nós cremos e sabemos que tu és o 
Santo de Deus. Respondeu-lhes Jesus: Não vos esco-
lhi, os doze? Contudo, um de vós irá me trair. Falava 
de Judas, filho de Simão Iscariotes, pois este, sendo 
um dos doze, iria entregá-lo.
Extraído de O Novo Testamento, Evangelho de João, 

cap. 6, vv. 60-71, tradução de Haroldo Dutra Dias.  

Se os objetivos maiores de uma instituição espírita 
são estudar, divulgar e praticar o Espiritismo, o Gru-
po Espírita Batuíra (GEB) encaixa-se perfeitamente 
nesse propósito. Seu grande diferencial, porém, é 
o incentivo que a diretoria da casa dá ao estudo da 
Doutrina Espírita e do Evangelho de Jesus. Procede 
dessa maneira, porque entende que com uma equi-
pe de voluntários bem formada doutrinariamente, 
e com a compreensão do ‘amai ao vosso próximo 
como a si mesmo’, os bons resultados serão uma 
questão de tempo.
Na década de 70 a União das Sociedades Espíritas do 
Estado de São Paulo – USE promoveu uma campa-
nha muito sábia “Comece pelo começo” chamando 
a atenção das instituições espíritas e dos espíritas 
em geral, que estudar as obras de Allan Kardec é um 
passo importante para todos aqueles que queiram 
de fato entender o Espiritismo. Essa campanha per-
manece viva até os nossos dias. E sempre que possí-
vel devemos lembrá-la.
Há muitas pessoas que estão ingressando na Doutri-
na Espírita pela porta de trás, ao invés de entrarem 
pela porta da frente, ou seja, estudando as obras da 
codificação. Encantam-se com os romances e livros 
de mensagens, esquecendo o principal: estudar sis-
tematicamente as obras da codificação espírita, de 
autoria dos Espíritos superiores e organizadas por 
Allan Kardec. 
Por essa razão, o estudo das obras da codificação 
tem sido um dos objetivos de nossa instituição. O 
Livro dos Espíritos - primeira obra do Espiritismo - é 
estudado sistematicamente em nossa Casa, questão 

por questão, desde sua fundação em 1964, quando 
ainda não existia a campanha “comece pelo come-
ço”. 
Com o passar dos anos, novos grupos de estudo fo-
ram criados, contemplando as demais obras da codi-
ficação: O Evangelho Segundo o Espiritismo, O Livro 
dos Médiuns, O Céu e o Inferno e A Gênese. Foi dessa 
maneira que nasceu o projeto Grupo de Estudo das 
Obras de Allan Kardec – GEAK. 
Temos constatado que em todos esses grupos de es-
tudo, os resultados têm sido animadores; as pessoas 
passam a entender melhor o Espiritismo e seu pro-
pósito de iluminar e renovar consciências. 
A convicção que temos é a de que estudando as 
obras da codificação espírita e participando de cur-
sos, congressos e encontros de temática espírita, 
nosso discernimento aumenta, nosso bom senso 
se dilata, e passamos a ler as demais obras espíritas 
com um olhar mais crítico, e em condições de saber 
separar o joio do trigo. 
Todo esse esforço de estudo, entretanto, não exclui 
a determinação do GEB de divulgar e praticar o Espi-
ritismo. É por conta disso que existem os veículos de 
comunicação, as frentes de trabalho de assistência e 
promoção social, educação à criança, os encontros 
de estudo da mocidade, as reuniões mediúnicas, nas 
quais os médiuns põem em prática seus dons espiri-
tuais a serviço do bem comum. Portanto, estudemos 
a Doutrina Espírita com todo o carinho que ela me-
rece de cada um de nós.

Geraldo Ribeiro / editor

Lendo o Novo Testamento

Palavras de vida eterna

Uma casa que incentiva o estudo



Diálogo com os Espíritos

Mensagem Espírita

Reclamar menos

Sucessão e aperfeiçoamento das raças
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P. Há, neste momento, raças humanas que evi-
dentemente decrescem. Chegará o momento 
em que terão desaparecido da Terra?

R. Assim acontecerá, de fato (...).

P. Os homens atuais formam uma criação nova, 
ou são descendentes aperfeiçoados dos seres 
primitivos?

R. São os mesmos Espíritos que voltaram, para se 
aperfeiçoar em novos corpos, mas que ainda estão 
longe da perfeição. Assim, a atual raça humana, 
que, pelo seu crescimento, tende a invadir toda a 
Terra e a substituir as raças que se extinguem, terá 
sua fase de decrescimento e de desaparição. Subs-
titui-la-ão outras raças mais aperfeiçoadas (...).

P. Do ponto de vista físico, os corpos da raça 
atual são de criação especial, ou procedem dos 
corpos primitivos, mediante reprodução?

R. A origem das raças se perde na noite dos tem-

pos. Mas, como pertencem todas à grande famí-
lia humana, qualquer que tenha sido o tronco de 
cada uma, elas puderam aliar-se entre si e produ-
zir tipos novos.

P. Qual, do ponto de vista físico, o caráter dis-
tintivo e dominante das raças primitivas?

R. Desenvolvimento da força bruta, à custa da força 
intelectual. Agora, dá-se o contrário: o homem faz 
mais pela inteligência do que pela força do corpo (...).

P. Será contrário à lei da Natureza o aperfeiço-
amento das raças animais e vegetais pela Ciên-
cia? Seria mais conforme a essa lei deixar que 
as coisas seguissem seu curso normal?

R. Tudo se deve fazer para chegar à perfeição e 
o próprio homem é um instrumento que Deus se 
serve para atingir seus fins (...).

Extraído de O Livro dos Espíritos, q. 688 a 692, 
Allan Kardec.

Tudo quanto, pois, quereis que os homens vos façam, 
assim fazei-o vós também a eles: porque esta é a lei e 
os profetas. – Jesus. (Mateus, cap. 7, v. 12).
Para extinguir a cultura do ódio nas áreas do mun-
do, imaginemos como seria melhor a vida na Terra 
se todos nós cumpríssemos fielmente o compro-
misso de reclamar menos. 
Quantas vezes nos maltratamos reciprocamen-
te tão-só por exigir que se realize de certa forma 
aquilo que os outros só conseguem fazer de ou-
tra maneira! De atritos mínimos, então partimos 
para atitudes extremas. Nessas circunstâncias, 
costumamos recusar atenção e cortesia até mes-
mo àqueles a quem mais devemos consideração e 
amor; implantamos a animosidade onde a harmo-
nia reinava antes; instalamos o pessimismo com a 
formulação de queixa desnecessária ou criamos 
obstáculos onde as grandes realizações poderiam 
ter sido fáceis. Tudo porque não desistimos de re-
clamar – na maioria das ocasiões – por simples ba-
gatelas.
De modo geral, as reivindicações e desinteligên-

cias repontam, mais frequentemente, entre aque-
les que a Sabedoria Divina reuniu com os mais al-
tos objetivos na edificação do bem, seja no círculo 
doméstico, seja no grupo de serviço ou de ideal. 
Por isso mesmo, os conflitos e reprovações apare-
cem quase sempre no mundo, nas faixas de ação 
a que somos levados para ajudar e compreender. 
Censuras entre esposo e esposa, pais e filhos, ir-
mãos e amigos. De pequenas brechas se desenvol-
vem os desastres morais que comprometem a vida 
comunitária, desentendimentos, rixas, perturba-
ções e acusações.
Dediquemos à solução do problema as nossas me-
lhores forças, buscando esquecer-nos, de modo a 
sermos mais úteis aos que nos cercam, e esteja-
mos convencidos de que a segurança e o êxito de 
quaisquer receitas de progresso e elevação solici-
tam de nós a justa fidelidade ao programa que a 
vida estabelece em toda parte, a favor de nós to-
dos: reclamar menos e servir mais.

Espírito Emmanuel, psicografia de F. C. Xavier,
livro Segue-me!



No dia 18 de abril a sala de máquinas de costura, 
localizada na unidade Dona Aninha, em Vila Brasi-
lândia, vai se encher de sonhos e esperanças. Nesta 
data recomeçam – depois de um ano de intervalo 
– o curso de Costureira (o) de Máquina Reta e Over-
loque, graças a um convênio entre o Grupo Espírita 
Batuíra e o SENAI ( Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial).
Serão formadas duas turmas - manhã e tarde – com 
vagas para 16 alunos em cada. O Curso que se ini-
ciará dia 18 vai até 28 de junho, mas a notícia é 
ainda melhor, de acordo com Sylvia Bruin, diretora-
-adjunta de Orientação e Formação.
- Serão, ao todo, seis turmas, até o final do ano a fim 
de atender o maior número de interessados. O cur-
so é absolutamente gratuito, com quatro aulas por 
semana, sempre de terça a sexta-feiras, num total 
de 140 horas.
O curso é profissionalizante, concede um diploma, 
portanto credencia os formandos para o mercado 
de trabalho no setor de Vestuário, o que tem espe-
cial significado nesses tempos de crise e desempre-
go em alta. A seleção dos futuros alunos será no dia 
4 de abril, é preciso ter cursado até o 5º ano do en-
sino fundamental ( antiga 4ª série).
O Senai vai disponibilizar uma professora para os 
alunos do GEB, assim como aconteceu entre os 
anos de 2010 e 2015. As dificuldades econômicas 
que o País enfrenta levaram à interrupção do con-
vênio no ano passado, mas para alegria geral, está 
sendo retomado agora em 2017.
Há 7 anos, o GEB dispõe de uma sala com as máqui-
nas reta e overloque nos padrões exigidos pelo SE-
NAI para a realização do trabalho. Os equipamen-
tos foram doados por beneméritos da casa. 

Do curso para o trabalho
O diploma de costureira recebido do SENAI não é 
apenas um papel de enfeite na sala de casa. Desde 
que terminou o curso em 2015, Natalina Vieira dos 

Santos transformou o que aprendeu em novas pos-
sibilidades profissionais.
Dominar as técnicas de costura deu forte contri-
buição ao trabalho que ela desempenha na área de 
compras de numa confecção de roupas profissio-
nais. E mais:
- Quando terminei o curso, comprei duas máquinas 
e consigo aumentar minha renda quando recebo 
encomendas de trabalho, que realizo em casa - ex-
plica Natalina.
E assim, vemos os frutos do trabalho sério conduzi-
do pelos funcionários e voluntários do GEB em Vila 
Brasilândia. Persistência e dedicação transforman-
do desafios em conquistas e esperança em oportu-
nidades reais.

Simone Queiroz
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O curso de costura está de volta
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A história de quatro animais - uma galinha, um ca-
chorro, uma gata e um jumento, que passaram por 
situações de maus tratos, mas que superaram as 
dificuldades e se tornaram livres - despertou o inte-
resse do grupo Brasa, que organizou novos ensaios 
teatrais para a apresentação de fim de ano dos ado-
lescentes e levou os jovens de Vila Brasilândia a as-
sistirem à peça “Saltimbancos”, no dia 04 de março, 
no Teatro Folha.
Entretanto, conseguir os ingressos gratuitamente 
não foi tarefa fácil: exigiu bastante empenho e per-
severança da equipe de voluntários, notadamente 
de Beatriz Rizzini.
A voluntária conta que, assim que soube que a adap-
tação estrearia no Teatro Folha, em meados de 2016, 
contatou a equipe de produção do espetáculo para 
que os jovens de todos os núcleos do grupo Brasa 
pudessem se inspirar para a mesma peça que esta-
vam ensaiando no GEB. O grupo Brasa é composto 
por jovens que frequentam as atividades do teatro, 
violão, dança e “todo mundo é curioso”, este último 
que corresponde ao encontro de jovens da Família 
Assistida que debate temas atuais e desenvolve di-
versas atividades, como leitura, pintura, desenho etc.
“Contatei algumas pessoas da produção. Estava 
quase desistindo, pois estava há meses sem respos-
ta. Porém, em novembro, recebi o contato da pes-
soa que seria a responsável pela cessão dos ingres-
sos. A partir daí, deu tudo certo! A Renata Lina, do 
Conteúdo Teatral, foi muito solícita e, além de nos 
ceder os 50 ingressos, também forneceu duas vans 
para o transporte dos jovens”, explica Bia, como é 
conhecida.

Bia afirma que toda a equipe do grupo Brasa e mem-
bros da diretoria do GEB se envolveram pessoalmen-
te para que o desejo se tornasse realidade. Resulta-
do: 44 jovens, acompanhados de oito voluntários, 
que adoraram a peça, sendo que a maioria deles 
nunca tinha ido a um teatro.
Segundo a voluntária, essa sinergia com a diretoria 
e os demais voluntários foi gratificante, “mas o mais 
gratificante mesmo, sem dúvida, foi ver os olhinhos 
dos jovens brilhando ao final da peça. Eles ficaram 
encantados. Foi lindo!” 

Primeira vez, quiçá de muitas
A simpática e atenta Larissa Domingues Bueno de 
Camargo, de 11 anos, conta com um sorriso largo no 
rosto que adorou a peça, principalmente das cenas 
em que a galinha “faz pó pó pó e cai no chão e o ca-
chorro late e dá cambalhotas no palco”.
A pequena Larissa foi acompanhada de suas irmãs 
e disse que ir à peça foi uma experiência muito es-
pecial para todas elas. “Esta é a primeira vez que vou 
a uma peça e a um shopping. Tudo foi muito legal. 
Queria ir de novo assistir”, compartilha a entusiasma-
da Larissa, que descreve com riqueza de detalhes os 
fatos mais marcantes que presenciou, desde as mú-
sicas, até a interação dos atores com o público.
“Todos adoraram a intenção de ampliar o conheci-
mento, gerar experiências novas e inspirá-los a se 
desenvolver mais e mais”, comenta Bia. “Voltei exaus-
ta fisicamente, já que é muita responsabilidade sair 
com tantos jovens, mas, emocionalmente, fiquei flu-
tuando de alegria. Saímos com a sensação de missão 
cumprida!”, destaca a voluntária.

Talita Caetano

Grupo Brasa busca inspiração de peça teatral 
para atividades dos jovens

Arte
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O mês de abril é caprichoso para os espíritas, por 
conter datas importantes relacionadas com a histó-
ria do Espiritismo. Vamos recordar algumas delas.

1º de abril de 1858 - É um dia importante para a 
comunidade espírita. Nessa data foi fundada a Socie-
dade Parisiense de Estudos Espíritas – SPEE; é con-
siderada o primeiro centro espírita do mundo, re-
gularmente constituído. Foi nela que surgiu o lema 
“Fora da caridade não há salvação”.

Nessa data é lançada A Revista Espírita, publicação 
mensal, órgão de estudo de fatos espíritas, merece-
dores de uma análise mais aprofundada de pesqui-
sadores e estudiosos do Espiritismo.

2 de abril de 1869 – Era sepultado no Cemitério 
Montmartre o corpo de Hippolyte Léon Denizard Ri-
vail, pseudônimo Allan Kardec, desencarnado em 31 
de março, vítima de um aneurisma cerebral. O dis-
curso de encomenda foi feito pelo jovem astrônomo 
Camille Flammarion, que declarou ter sido Kardec “o 
bom senso encarnado”. Na ocasião discursou tam-
bém o Sr. Alexandre Delanne, dizendo ao mestre de 
Lyon: Até breve!

Posteriormente, o corpo de Kardec foi transportado 
para o Cemitério Père Lachaise. Seu túmulo é visita-
do por milhares de espíritas e admiradores em trân-
sito pela cidade de Paris. 

2 de abril de 1910 é, também, uma data histórica 
porque nasce na cidade de Pedro Leopoldo (MG), 
Francisco Cândido Xavier, o médium mais famoso 
do século XX. De sua mediunidade de psicogra-
fia foram produzidos 414 livros espíritas. Chico 
Xavier, como era conhecido popularmente, foi o 
maior exemplo de vivência do Evangelho de Jesus 
entre nós.

O discípulo de Emmanuel foi um dos grandes incen-
tivadores para que fosse fundado o Grupo Espírita 
Batuíra. Sua amizade com Spartaco Ghilardi tem iní-
cio em 12 de maio de 1954, quando Spartaco com-

pletava 40 anos de idade. Dr. Bezerra de Menezes 
(Espírito) nesses encontros dos dois médiuns, trans-
mitiu algumas mensagens através da mediunidade 
do Chico, informando que tudo caminhava para a 
fundação do GEB.

11 de abril de 1900 - Retorna à pátria espiritual, o 
“médico dos pobres”, Dr. Adolfo Bezerra de Menezes 
Cavalcanti. Foi um grande lidador da causa espírita, 
defendendo o Espiritismo da intolerância da Igreja, 
servindo-se de uma coluna do Jornal O Paiz, editado 
no Rio de Janeiro. Lutou muito pela união dos espí-
ritas.

18 de abril de 1857 – Surgia o Espiritismo, uma dou-
trina de caráter filosófico, científico e religioso. O lan-
çamento da 1ª edição de O Livro dos Espíritos, com 
501 questões, se apresentou como o marco inicial da 
Terceira Revelação. Anos depois, foi lançada a edição 
definitiva com 1018 questões.

18 de abril – De iniciativa do deputado estadual, 
Dr. Alberto Calvo, é instituído o “Dia dos Espíritas”, no 
Estado de São Paulo. Lei nº 9471, de 27/12/1996.   

24 de abril de 1984 – Desencarna o escritor baiano, 
Deolindo Amorim. De família católica, torna-se de-
pois presbiteriano. Rompe com a Igreja Presbiteriana 
e durante algum tempo fica sem religião. 

Ao ler as obras de Léon Denis, converte-se ao Espiri-
tismo. Era sociólogo e jornalista. Viveu muitos anos 
no Rio de Janeiro, onde fundou o Instituto de Cultu-
ra Espírita do Brasil. 

29 de abril de 1864 – É lançado o código de moral da 
Doutrina Espírita: O Evangelho Segundo o Espiritismo. 
Este livro confirma o aspecto religioso do Espiritismo. 
A moral do Cristo é explicada pela ótica espírita. São 
27 capítulos e mais um sobre prece, este último orien-
tando sobre o verdadeiro sentido do ato de orar.

Este ano O Livro dos Espíritos completa 160 anos de 
lançamento!!!

Geraldo Ribeiro

Abril – um mês memorável 
Cultura Espírita
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Ciclo de palestras espíritas
no GEB
Na semana de 2 a 9 de abril, o 
11º Ciclo de Palestras Espíritas 
promovido pela diretoria 
doutrinária do Grupo Espírita 
Batuíra. No mesmo período será 
realizada a Feira do Livro Espírita. 
Na última página o leitor encontra 
a programação completa das 
palestras e da programação 
artística que antecede as palestras. 

17º Congresso Estadual
de Espiritismo
A União das Sociedades Espíritas 
do Estado de São Paulo – USE pro-
move de 23 a 25 de junho próxi-
mo o 17º Congresso Estadual de 
Espiritismo. Atibaia (SP) é a cidade 
que sediará o evento.
Conferencistas famosos confir-
maram presença, entre os quais, 
Divaldo Franco, Haroldo Dutra, Al-
berto Almeida e André Luiz Peixi-
nho. Além das conferências, serão 
realizadas 12 oficinas e seis rodas 
de conversa.
O tema central definido pela co-
missão organizadora é PROSSIGO 
para o alvo: presente, passado e 
futuro em nossas mãos. Detalhes 
sobre o evento, ver no site:
www.usesp.org.br/congresso

Curso Básico de Espiritismo
Com início em 8 de março, está 
sendo realizado mais uma edi-
ção do Curso Básico de Espiri-
tismo, com turmas funcionan-
do, às quartas-feiras, à tarde e 
à noite, na Unidade Doutrinária 
Sparataco Ghilardi e uma tur-
ma, no sábado, na Unidade As-
sistencial Dona Aninha em Vila 
Brasilândia.
A procura este ano foi muito 
grande, conforme afirmou o co-
ordenador do curso, Fernando 
Santim. Cerca de 180 pessoas 
se inscreveram para participar 
do curso.
A duração de 8 meses, com fé-
rias em julho, e término previs-
to para o final de novembro.

106ª Distribuição Semestral
Em 11 de junho do ano em curso, 
o Grupo Espírita Batuíra realizará 
sua 106ª Distribuição Semestral 
de roupas, gêneros alimentícios 
e cobertores. Essa distribuição 
homenageia Dr. Bezerra de Me-
nezes.
No dia anterior, como é de praxe, 
será feita a embalagem dos pro-
dutos recebidos a granel. A dire-
toria desde já conta com sua pre-
sença.

Acontece

Aconteceu
Curso de formação de passistas
No dia 18 de março Rosely Marot-
ta, coordenadora do serviço de 
passes, e membro da diretoria da 
Unidade Doutrinária Spartaco Ghi-
lardi, conduziu mais um evento de 
treinamento de pessoas interessa-
das em dar passes. 
O evento foi realizado no período 
da tarde, e contou com a presen-
ça de 25 pessoas. O curso também 
estava aberto para as pessoas que 
já dão passes no GEB, como opor-

tunidade de reciclagem de conhe-
cimentos. 
Em 2016, só para o leitor ter uma 
ideia da procura pelo passe espíri-
ta, na Unidade Doutrinária Sparta-
co Ghilardi, na Rua Caiuby, foram 
dados cerca de 76.500 passes; e, na 
Unidade Assistencial Dona Aninha, 
em Vila Brasilândia, 14.940 passes.
Nas duas unidades de trabalho 
o GEB conta atualmente com 38 
equipes e aproximadamente 250 
passistas.

ExPEDIENTE

Um órgão do Grupo Espírita Batuíra 

site: www.geb.org.br
E-mail: geb.batuira@terra.com.br
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No período de 2 a 9 de abril, o Grupo Espírita promo-
ve o 11º Ciclo de Palestras Espíritas. O tema central é 
O Livro dos Espíritos: ontem, hoje e sempre que, em 
2017, completa 160 anos de publicação. Serão 12 pa-
lestras na Unidade Doutrinária Spartaco Ghilardi e uma 
na Unidade Dona Aninha, em Vila Brasilândia, todas 
precedidas de apresentações musicais para harmoni-

zação do ambiente. Paralelamente, acontecerá a Feira 
do Livro Espírita. Durante o evento, algumas atividades 
serão suspensas, para que os voluntários tenham a 
oportunidade de acompanhar as palestras. Informe-se 
com seus líderes de trabalho sobre possíveis alterações 
em suas atividades. Compareça! Informação e emoção 
garantidas. Confira a agenda:

xI Ciclo de Palestras Espíritas


